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Este volume, com traduÁ„o preliminar dos livros I, II e III da MetafÌsica de
AristÛteles, inscreve-se no mesmo registro dos demais que publiquei na coleÁ„o
Cl·ssicos da Filosofia: Cadernos de TraduÁ„o. Isto quer dizer que meu intento inicial n„o
È fornecer uma traduÁ„o ìdefinitivaî, mas um instrumento de trabalho minimamente
satisfatÛrio e, ao mesmo tempo, um primeiro resultado, a ser discutido, avaliado e
aprimorado pelos procedimentos adequados. Mas devo acrescentar que este volume
conta com uma perspectiva que estava ausente das demais publicaÁıes (livros VII-
VIII, IV e VI, IX e X da MetafÌsica de AristÛteles). Por mais que a unidade da obra
MetafÌsica tenha sido questionada, sobretudo pela vertente ìgeneticistaî inaugurada
por Werner Jaeger, alguns fatos permanecem: a argumentaÁ„o da obra, em seu todo,
tem alguma continuidade, ainda que tÍnue, ainda que entrecortada por v·rias digressıes
e emaranhados argumentativos de difÌcil compreens„o; o texto de AristÛteles
apresenta alguns padrıes lexicais, sint·ticos e estilÌsticos, que se repetem ao longo
dos livros. AlÈm disso, ainda que se duvide da unidade da obra, È fundamental, para
compreendÍ-la e, sobretudo, para traduzi-la, considerar sua estrutura em seu todo e
reconhecer as diferenÁas recÌprocas entre suas partes. … possÌvel, por exemplo, que
uma mesma express„o, usada em contextos diversos, respectivamente em livros
diversos, n„o preserve nem o mesmo sentido, nem a mesma funÁ„o argumentativa, e,
por isso, tenha de ser traduzida de modo respectivamente diverso. O ponto mais
importante È que, para diagnosticar essa situaÁ„o e propor soluÁıes de traduÁ„o,
devemos ter em mente n„o apenas as passagens mais relevantes  mas tambÈm o
conjunto da obra.
Por isso, esforcei-me, desde 2004, em obter uma vers„o preliminar da MetafÌsica
em seu todo ñ uma vers„o, È claro, ainda n„o destinada a publicaÁ„o, mas apta a
fornecer para mim mesmo, como tradutor, uma perspectiva satisfatÛria da obra em
seu todo, uma perspectiva pela qual eu pudesse, de maneira determinada (e n„o por
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premissas tÈorico-metodolÛgicas vagas, ìlogikÙsî), comparar soluÁıes de traduÁ„o
para as mesmas expressıes e para os mesmos padrıes de construÁ„o sint·tica e de
estilo, mas em contextos diversos. Essa perspectiva permitiu-me formular com muito
mais clareza problemas de ordem lexical. Por exemplo: vale a pena traduzir
unificadamente um termo como ìousiaî, isto È, vale a pena adotar uma ˙ nica palavra
em portuguÍs, em todos os contextos, ou seria melhor adotar, em respeito a cada
contexto, os termos respectivamente mais adequados (ìsubst‚nciaî, ou ìessÍnciaî
ou ìrealidadeî)? Uma coisa È formular esse problema de modo geral e buscar resolvÍ-
lo por premissas metodolÛgicas gerais (ìprincÌpios mais altosî...), outra coisa È
verificar, caso a caso, se as propostas de resoluÁ„o realmente funcionam em cada
contexto particular e permitem presevar o todo.
Pois bem: em posse de uma primeira vers„o provisÛria da MetafÌsica em seu todo,
tive ocasi„o de efetuar esse tipo de verificaÁ„o, e os resultados que adotei foram fruto
de criterioso exame das opÁıes disponÌveis. Meus principais objetivos de ordem
geral podem ser resumidos em dois: por um lado, deixar sempre clara, na vers„o em
portuguÍs, a argumentaÁ„o de AristÛteles, bem como a entonaÁ„o geral de seu texto;
por outro lado, sedimentar um vocabul·rio (n„o sÛ termos, mas tambÈm expressıes
complexas) especificamente adequado para a vers„o do texto de AristÛteles em
portuguÍs.  Certamente, os resultados a que cheguei ainda s„o insatisfatÛrios e, por
isso, vem a p˙blico este volume, com a traduÁ„o preliminar dos livros I, II e III.
Reservo para momentos subseq¸entes a publicaÁ„o de volumes com os livros restantes
da MetafÌsica (V, XI, XII, XIII e XIV).
Como par‚metros de comparaÁ„o para sedimentar os resultados que
provisoriamente fui apresentando, consultei as seguintes traduÁıes:
– ROSS, David. (1984). Metaphysics, in Barnes, J. (ed.), The Oxford Revised Translation,
Princeton: Princeton Univ. Press.
– MADIGAN, A., SJ . (1999). Aristotle - Metaphysics, Books B and K 1-2, Oxford:
Clarendon Press (Clarendon Aristotle Series).




Em atenÁ„o ‡s dificuldades lexicais, ofereÁo no final deste volume pequeno
gloss·rio, no qual comento algumas alternativas, procuro elucidar alguns problemas
e justifico as opÁıes que adotei.
Texto
Para supervis„o das variantes de leitura e estabelecimento do texto final a ser
traduzido, utilizei as seguintes ediÁıes crÌticas:
– BEKKER, E. (1961). Aristotelis Opera, editio altera Olof Gigon, Berlin: Walter De
Gruyter.
– JAEGER, Werner. (1957). Metaphysica, Oxford: Clarendon Press.
– ROSS. D. (1924). Aristotleís Metaphysics, a revised text with introduction and
commentary, 2 vols., Oxford, Clarendon Press.
Para este volume, que n„o almeja ser mais que uma traduÁ„o provisÛria, adotei
como base protocolar o texto estabelecido por David Ross, do qual me distanciei em
algumas ocasiıes, a partir das indicaÁıes contidas em seu prÛprio aparato crÌtico e
nas demais ediÁıes. Fiz um exame sistem·tico de todas as variantes, em vez de
verific·-las apenas quando a dificuldade do prÛprio texto me ensejasse a fazÍ-lo.
Agradecimentos
Pelos motivos de sempre, agradecemos a Marco Zingano, Alberto Alonso MuÒoz,
Roberto Bolzani Filho, Luis Henrique Lopes dos Santos, JosÈ Cavalcante de Souza,
Luis M·rcio Nogueira Fontes, Carlos Alexandre Terra, e todos os participantes do
grupo de discuss„o de traduÁıes do Projeto Tem·tico FAPESP ì…tica e MetafÌsica
em AristÛtelesî.
AgradeÁo ‡s diversas agÍncias de fomento que, direta ou indiretamente, permitiram
que o presente trabalho se desenvolvesse a contento: o CNPq, pela Bolsa de
Produtividade em Pesquisa, ‡ qual esta traduÁ„o est· ligada; a FUNCAMP, que,
atravÈs do FAEPEX, deu apoio a algumas etapas da pesquisa que resulta no presente
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